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RESUMO 
 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, ocupando 21% do território nacional. 

Possui um clima estacional no qual o período chuvoso é seguido por um período 

seco. Metade, dos dois milhões de km², originais do Cerrado foi transformado por 

alteração na cobertura vegetal ou no uso do solo, que ocasionou redução das áreas de 

floresta e a degradação de habitat naturais acarretando consequências sobre o clima 

local e o funcionamento do ecossistema. Deste modo, o objetivo foi compreender o 

efeito da mudança na cobertura do solo sobre a condição climática local em uma área 

de transição Amazônia-Cerrado. A área de estudo está localizada a aproximadamente 

500 km de Cuiabá, na Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Baruíto, situada no 

município de Campo Novo do Parecis, MT. O experimento foi conduzido em um 

fragmento florestal de transição Amazônia-Cerrado e em solo exposto, de janeiro de 

2012 a dezembro de 2013, no qual a radiação solar, precipitação acumulada, 

temperatura do ar, temperatura do solo, umidade relativa do ar e velocidade do vento 

foram analisados em solo exposto e em floresta considerando estação seca e estação 

chuvosa. A precipitação acumulada teve máxima na estação chuvosa no ano de 2013. 

A radiação solar apresentou valores ligeiramente mais elevados na estação seca. A 

umidade relativa foi mais elevada durante a estação chuvosa. A temperatura média 

do ar foi maior durante a estação chuvosa, enquanto que a temperatura máxima do ar 

não mostrou sazonalidade entre as estações. A temperatura mínima do ar foi menor 

na estação seca, apresentando sazonalidade. Em análise, as temperaturas de ar 

médias e mínimas não apresentaram diferença sazonal significativa entre as estações 

enquanto que a temperatura de ar máxima foi maior em ambas as estações. A 

umidade relativa e a velocidade do vento apresentaram sazonalidade entre as 

estações enquanto que o saldo de radiação não variou entre as estações. A velocidade 

do vento foi maior durante a estação seca. De modo geral, em floresta, a vegetação 

influenciou de modo positivo sobre o clima se comparado a solo exposto que 

apresentou maior amplitude térmica, maior radiação solar, maior velocidade do vento 

e menor umidade relativa do ar. 

 

Palavras-chave: Cerrado, clima local, redução das áreas de floresta, estação seca. 
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ABSTRACT 
 

 

The Cerrado is the second largest Brazilian biome, occupying 21% of the country. It 

has a seasonal climate where the rainy season is followed by a dry period. Half of the 

two million square kilometers, unique Cerrado has been transformed by changes in 

land cover or land use, which led to reduction of forest areas and degradation of 

natural habitats resulting impact on the local climate and ecosystem functioning. 

Thus, the objective was to understand the changes effect in land cover on local 

climate condition in an Amazon-Cerrado transition area. The study area is located 

approximately 500 km from Cuiabá, in the Small Hydroelectric Plant (SHP) Baruíto, 

located in municipal Campo Novo dos Parecis, MT. The experiment was conducted 

in a forest fragment Amazon-Cerrado transition and exposed soil, from January 2012 

to December 2013, in which the solar radiation, accumulated rainfall, air 

temperature, soil temperature, relative humidity and speed wind were analyzed in 

exposed soil and forest considering the dry season and rainy season. The 

accumulated rainfall in the rainy season had maximum in 2013. Solar radiation 

showed slightly higher values in the dry season. The relative humidity was higher 

during the rainy season. The average air temperature was higher during the rainy 

season, while the maximum temperature did not show seasonal variation between 

seasons. The minimum air temperature was lower in the dry season, with seasonality. 

In analysis, the temperature of medium and minimum air showed no significant 

seasonal difference between the stations while the maximum air temperature was 

higher in both seasons. The relative humidity and wind speed showed seasonal 

variation between the seasons while the net radiation did not vary between seasons. 

The wind speed was higher during the dry season. Overall, in the forest, vegetation 

influenced positively on the climate compared to bare soil with the highest 

temperature range, higher solar radiation, wind speed higher and lower relative 

humidity.     

 

Keywords: Cerrado, local climate, reduction of forest areas, dry season. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 PROBLEMÁTICA 

O Cerrado, considerado o bioma de maior biodiversidade com flora 

diversificada e espécies endêmicas, tem como característica a vegetação exposta a 

altas irradiâncias, altas temperaturas e na estação seca, baixa umidade relativa do ar 

(Palhares et al., 2010). O bioma está submetido a uma extrema sazonalidade 

pluviométrica com verões quentes e chuvosos (outubro a abril) e invernos frios e 

secos (maio a setembro) (Rossato et al., 2009). Renomado como o segundo maior 

bioma do Brasil, o Cerrado ocupava 21% do território brasileiro, mas sua cobertura 

original foi reduzida em 37% (Klink & Machado, 2005). 

Localizado em clima tropical, o Cerrado de Mato Grosso faz transição com três 

biomas, a Amazônica e o Pantanal, ao norte, e a Atlântica, ao leste. A interação de 

vários fatores, incluindo o determinante fogo, resultou na presença de uma flora de 

grande diversidade nesse ecossistema (Silva et al., 2007). A transição entre floresta 

ou ecótono, como também é conhecida, é descrita como duas vegetações distintas 

que se interpenetram, mas cada uma delas mantém as suas características próprias 

(Souza et al., 2014). As florestas de transição, cujo clima é intermediário entre 

floresta amazônica e cerrado, são, em tese, mais sensíveis às mudanças climáticas 

(Dalmagro et al., 2011). Esse ecótono, em Mato Grosso, é marcado por uma redução 

drástica em sua área de cobertura vegetal original (Maracahipes et al., 2011).  

O desmatamento no Cerrado e em florestas adjacentes ocorreu de forma 

acelerada nos últimos anos e a abertura de áreas de pastagens para criação de gado é 

considerada como a principal causa do desmatamento (Hunke et al., 2015). O estado 

de Mato Grosso, afetado pela conversão da paisagem em pastagens exóticas e 

culturas de rendimento de grãos, possui as maiores taxas de desmatamento no Brasil 

(Sano et al., 2010). A conversão da vegetação nativa do Cerrado pode provocar 

danos ambientais, tais como fragmentação de habitat, extinção da biodiversidade, 

invasão de espécies exóticas e degradação de ecossistemas (Biudes et al., 2009).    

Mudanças na cobertura vegetal geram consequências sobre o clima local e 

regional (Daye et al., 2015), visto que reduzem a evapotranspiração em floresta, o 

que ocasiona em maior energia disponível para a atmosfera, influenciando no 
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aumento da temperatura do ar (Betts et al., 2008). Em escala local, o desmatamento 

causa a diminuição da evapotranspiração, umidade relativa do ar e do solo, 

rugosidade da superfície e índice de área foliar, e aumento do albedo, profundidade 

do lençol freático e temperatura da superfície (Biudes et al., 2015; Salazar et al., 

2015).  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A vegetação possui um papel importante nos sistemas climáticos, devido à 

capacidade de trocas de energia, água e gases com a atmosfera e também, como fonte 

de produção e sequestro de gases no ciclo biogeoquímico (Becerra et al., 2009). 

Florestas têm menor albedo e maior biomassa e capacidade de retenção da água 

precipitada em comparação a áreas de vegetação rasteira ou solo exposto (Biudes et 

al., 2012), como, também, capacidade de arrefecer pelo aumento da 

evapotranspiração, favorecendo a formação de nuvens que contribuem para que haja 

menor incidência de radiação solar refletindo a luz solar de volta ao espaço (Jackson 

et al., 2008).  

Porquanto, florestas de características tropicais desempenham importante papel 

sobre o clima regional e global, pois influenciam diretamente na emissão ou retenção 

de gases, na evapotranspiração e no fornecimento de vapor d’água (Andrade et al., 

2009). Combinando técnicas micrometeorológicas realizadas em campo com 

simulações de modelos climáticos, ampliará o conhecimento sobre os processos 

metabólicos dentro e fora de florestas (Biudes et al., 2009; Restrepo-Coupe et al., 

2013). Estudos sugerem que florestas tropicais mantêm menor temperatura do ar e 

maior volume de água precipitada e que a conversão de florestas ocasiona alterações 

na rugosidade da superfície, na profundidade de enraizamentos e diminuição dos 

fluxos de calor latente e sensível (Becerra et al., 2009; Flerchinger et al., 2013; 

Salazar et al., 2015). 

A variação climática natural é a mudança climática resultante de emissões de 

gases de efeito estufa e/ou mudanças de cobertura da terra (Costa & Pires 2010). 

Alguns dos principais efeitos observados em simulações climáticas é uma redução 

em aproximadamente 10% da precipitação e um incremento médio da temperatura do 

ar à superfície de 0,5ºC (Becerra et al., 2009). O aquecimento e secagem pode ser 
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especialmente pronunciada em áreas que sofrem desmatamento generalizado por 

causa de mudanças no albedo, declinação da rugosidade da superfície, aumentos de 

convecção e do escoamento, e declínio do armazenamento de água do solo (Vourlitis 

et al., 2014). 

Contudo, as alterações no microclima, ocasionadas pela remoção da cobertura 

vegetal, afetam a biodiversidade, os recursos naturais e a qualidade de vida humana. 

Compreender os efeitos da mudança na cobertura do solo sobre a condição climática 

local em uma área de transição Amazônia-Cerrado pode contribuir com os modelos 

de mudanças climáticas em meso e largas escalas, bem como avaliar a influência das 

mudanças na cobertura do solo nas interações vegetação-clima.  

 

1.3 HIPÓTESE 

 As variações sazonais e horárias micro meteorológicas ocorre devido às 

variações da precipitação; 

 A remoção da cobertura vegetal ocasiona maior recebimento de radiação 

solar, e consequentemente maior temperatura do solo, menor umidade 

relativa do ar, maior temperatura do ar ocasionando ar quente e maior 

velocidade de vento. 

 

1.4 OBJETIVOS 

1.4.1 OBJETIVO GERAL 

 Compreender o efeito da mudança na cobertura do solo sobre a condição 

climática local em uma área de transição Amazônia-Cerrado. 

 

1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Verificar a diferença interanual em variáveis microclimáticas entre área 

vegetada e não vegetada; 

 Avaliar a sazonalidade nas variáveis microclimáticas entre área vegetada e 

não vegetada; 

 Avaliar a variação horária nas variáveis microclimáticas entre área vegetada e 

não vegetada. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 FLORESTAS DE TRANSIÇÃO AMAZÔNICA-CERRADO 

No Brasil, a Amazônia Legal, ou área de transição amazônica, compreende os 

estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, 

Tocantins e parte do estado do Maranhão, correspondendo a uma área de 

aproximadamente 5 milhões de km² (Almeida et al., 2010). Florestas de transição ou 

ecótone, como também é denominada, é descrita como duas vegetações diferentes 

que se interpenetram, mas cada um mantém as suas próprias características (Biudes 

et al., 2014). A transição representa o limite natural da distribuição das florestas 

tropicais, e em muitos locais do cerrado existem regiões ecotonais entre as formações 

savânicas e florestais (Rossatto et al., 2009). 

Em florestas de transição Amazônia-Cerrado, existe uma grande variedade 

fito fisionômica, como o Cerradão de espécies do Cerrado e também de mata e o 

Cerrado sensu stricto, de árvores baixas e retorcidas, arbustos, subarbustos e ervas 

(Vilani et al, 2006), bem como uma vegetação arbórea com menor altura e menor 

índice de área foliar (IAF) em relação a floresta de terra firme (floresta tropical não 

inundada) da Bacia Amazônica (Bäse et al., 2012). No entanto, apesar da variedade 

fito fisionômica, é comum a ocorrência de duas espécies do mesmo gênero em 

floresta de transição, em que uma é típica da formação savânica enquanto a outra é 

encontrada predominantemente na formação florestal (Rossatto et al., 2009).  

 No estado de Mato Grosso, essa transição ocorre na região norte e é 

denominada como o “arco do desmatamento” por ser marcada por uma intensa 

modificação na dinâmica do uso e ocupação do solo (Dalmagro et al., 2011). Com as 

taxas mais altas de desmatamento do Brasil, a paisagem em Mato Grosso é 

fortemente afetada pela conversão em pastagens e culturas de rendimento (Hunke et 

al., 2015). Estas mudanças em sistemas tropicais causam efeitos negativos sobre os 

processos atmosféricos, como em nebulosidade e precipitação, como também causar 

aumentos no déficit pressão de vapor e temperatura de superfície, na duração da 

estação seca, e causar mais chuvas para ser particionado em segundo turno 

(Rodrigues et al., 2014).  

 As florestas de transição, cujo clima é intermediário entre floresta amazônica 

e cerrado, tendem a ser mais sensíveis às mudanças climáticas (Dalmagro et al., 



16 

 

2011). Além do que, possuem uma troca de CO2 próximo de zero devido ao 

sumidouro de carbono durante a estação chuvosa e liberação de carbono durante a 

estação seca, porém, esse equilíbrio pode ser, a longo prazo, alterado com as 

mudanças climáticas (Souza et al., 2014; Biudes et al., 2014). De modo que 

perturbações nas condições ambientais podem alterar as respostas fisiológicas das 

plantas, como o declínio da absorção de CO2 no período seco pelo aumento do déficit 

de pressão de vapor do ar e pelo baixo potencial de água da folha (Vourlitis et al., 

2008; Dalmagro et al., 2011). 

 

2.2 PARTICIONAMENTO DE ENERGIA E SUA RELAÇÃO 

COM VARIÁVEIS MICROCLIMÁTICAS 

Formada por componentes direta e difusa, acima e no interior das florestas, a 

incidência da radiação solar é primordial para disponibilidade de energia para os 

diversos processos de sistemas florestais (Marques Filho et al., 2005). É considerada 

um dos fatores que mais influência no microclima, pois atua diretamente no balanço 

de energia e, posteriormente, nas demais variáveis ambientais (Hernandes et al, 

2004). 

Modificações na cobertura vegetal resultam em uma maior ou menor disponibilidade 

de calor para os processos atmosféricos pois a vegetação é um fundamental receptor 

e armazenador de energia, uma vez que evita que parte da radiação solar que chega à 

superfície se perca (Querino et al., 2006).  

A mudança na cobertura do solo tem o potencial de mudar o particionamento 

de energia, afetando o padrão sazonal e a magnitude do balanço de radiação e albedo, 

e particionamento de energia sob a forma de calor latente, sensível, e o fluxo de calor 

no solo (Rodrigues et al., 2013). Quantificar o particionamento de energia em calor 

latente e sensível, e sua variação entre paisagens, é fundamental para avaliar os ciclos 

hidrológicos, compreender as interações planta-solo-atmosfera, e melhorar os 

modelos climáticos regionais e globais (Biudes et al., 2015). Particionamento de 

energia varia entre os ecossistemas devido às interações entre o ciclo biogeoquímico, 

fisiologia vegetal, a disponibilidade de água no solo e clima (Costa et al., 2010). 

Porquanto, a precipitação, assim como a radiação, é um dos elementos 

meteorológico que mais influente na dinâmica sazonal do microclima e da vegetação 
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(Becerra et al, 2009). Além do efeito direto sobre o balanço hídrico, influencia 

indiretamente outras variáveis, tais como temperatura do ar e do solo, umidade 

relativa do ar e radiação solar, que, no conjunto, atuam como fatores básicos para o 

crescimento e desenvolvimento das plantas e desenvolvimento humano (Dallacort et 

al., 2011). Porém, mudanças abruptas na rugosidade da superfície ocasionadas por 

trator na região, fazem com que os fluxos sejam modificados por essas novas 

condições da superfície (Vilani et al., 2006).    

A cobertura florestal tem grande importância no balanço hídrico pois pode 

alterar a entrada de água na superfície do solo por interceptação na qual, parte é 

temporariamente retida pela massa vegetal e é evaporada em seguida e, o restante 

alcança o solo por precipitação interna ou pelo escoamento de água pelo tronco das 

árvores (Moura et al., 2009). A interceptação e redistribuição das precipitações é 

significativa para o balanço hídrico local, para o escoamento superficial que atinge a 

rede hidrológica e no processo de infiltração que realimenta os lençóis freáticos que 

são os fornecedores de água ao sistema radicular da própria vegetação (Oliveira et 

al., 2008). Além do mais, o dossel é o principal lugar de intercâmbio de calor, vapor 

d’água e gases atmosféricos, que também desempenha papel relevante no controle 

climático regional e global (Dantas et al., 2011). 

A precipitação em uma dada região, é diretamente proporcional ao calor 

latente transportado verticalmente da camada limite para troposfera pois o 

aquecimento adiabático associado com a condensação de vapor d’água é um 

importante mecanismo de transporte de energia (Tavares, 2012). Mudanças na 

cobertura vegetal, pode alterar as trocas de água e energia entre a superfície e a 

atmosfera, pois reduz a evaporação e aumenta a partição da energia disponível na 

forma de calor sensível, fornecendo energia excedente para aumento da temperatura 

do ar próximo à superfície (Biudes et al., 2009). Geralmente a temperatura e as 

condições de umidade dentro e acima de uma floresta é resultado da reflexão da 

transmissão e absorção da energia solar no dossel, a sua conversão em calor sensível 

e latente e a alocação da luz e calor dentro da floresta (Motzer, 2005).  

A quantidade de radiação solar absorvida por um dossel de plantas depende 

do seu índice de área foliar, copas densas podem bloquear em mais de 95% da luz 

visível de atingir a superfície da Terra, e isso deve manter a temperatura do ar e do 
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solo sob o dossel fresco durante o dia (Hardwick et al., 2015). Em florestas, este 

efeito desempenha um papel importante na proteção de espécies sensíveis à 

temperatura dos impactos das alterações climáticas (De Frenne et al., 2013). A 

temperatura é essencial para a caracterização do microclima no interior das florestas 

e de grande importância para melhor entendimento dos fenômenos relacionados à 

troca de energia na floresta (Costa et al., 2006).  

Logo, a temperatura do ar influência na quantidade de vapor de água no ar, 

ou seja, florestas transpiram mais, o que gera um ar mais úmido com maior umidade 

relativa e menor temperatura do ar (Hardwick et al., 2015). Modificações no uso do 

solo gera um aumento na temperatura do ar que, induzido pelas mudanças globais e 

desmatamento, aumentando o risco de incêndios florestais com o secamento e 

flamabilidade da vegetação na estação seca com temperaturas mais altas (Nobre, 

2010). Visto que a umidade e a cobertura do solo, com ou sem vegetação, são os 

principais fatores que influenciam a variação da temperatura, a temperatura do solo é 

influenciada pela incidência da radiação solar na superfície, (Rao et al., 2005). 

 A temperatura do solo, influi diretamente em processos ambientais 

relacionados às plantas como germinação, crescimento e desenvolvimento, e é de 

maior importância ecológica para a vida vegetal do que a própria temperatura do ar 

(Diniz et al., 2013), e é a partir da incidência da radiação solar que ele se aquece e se 

resfria, no decorrer do dia e do ano, que provoca variações térmicas nas camadas 

subjacentes (Gasparim et al., 2005). As propriedades térmicas dos solos que intervêm 

diretamente em seu regime de temperatura são denominadas de calor específico, 

condutividade térmica e difusividade térmica e, suas magnitudes dependem 

principalmente da composição do solo (Diniz et al., 2013).  

Solos com cobertura vegetal possuem maior teor de umidade que altera o 

calor específico e a condutividade térmica do solo (Curado et al., 2013). Assim, com 

o aumento calor específico da água, a capacidade térmica do solo aumenta conforme 

o aumento do teor da umidade (Danelichen et al., 2013). As flutuações diárias e 

anuais na temperatura do solo influenciam nos processos biológicos e químicos do 

solo, nas taxas de decomposição e de mineração da matéria orgânica do solo (Vilani 

et al., 2006), bem como também controlam a absorção de nutrientes e a difusão de 

água e liberação de gases como CO² (Rao et al., 2005). 
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No entanto, mudança da cobertura do solo leva à uma diminuição da umidade 

relativa do ar e um aumento da temperatura do ar e do solo (Arruda, 2010). A 

umidade relativa do ar além de indicar o grau de saturação do ar é, um dos elementos 

que é influenciado pela precipitação e temperatura do ar, ou seja, a umidade relativa 

do ar aumenta quando a temperatura diminui e vice-versa (Medeiros et al., 2013). De 

modo geral, a umidade do ar está associada ao movimento das massas de ar e à 

transferência de água do estado líquido para o gasoso, por meio da evapotranspiração 

das plantas e das superfícies evaporativas (Bayer & Bayer, 2015).  

A evapotranspiração é um dos principais parâmetros na estimativa do 

consumo de água pelas plantas e é definida como um processo que dependente da 

quantidade de energia disponível (saldo de radiação) para a evapotranspiração, 

fotossíntese e aquecimento do ar e do solo, influenciando na perda de água pelo 

sistema solo-planta (Souza et al., 2011). Porém, se não houver restrição hídrica, a 

evapotranspiração é diretamente proporcional à disponibilidade de energia solar e ao 

saldo de radiação haja vista que o balanço de energia é representado pela partição do 

saldo de radiação (Rn), nos seguintes fluxos: fluxo de calor no solo (G), fluxo de 

calor sensível (H) e em fluxo de calor latente (LE) (Borges et al., 2008; Syperreck et 

al., 2008).  

Todavia, áreas desmatadas possuem baixa umidade relativa do ar e altas 

temperatura de superfície e do ar, o que provoca diferenças de gradiente de pressão 

gerando o vento, ou seja, o aquecimento da superfície e do ar gera as diferenças de 

pressão, de maneira que a energia contida no vento é uma forma secundária da 

energia solar (Martins et al., 2008). O vento é um dos elementos meteorológicos 

mais importantes podendo influenciar a transferência de calor e água, 

evapotranspiração como também, podem executar uma força física sobre as plantas, 

levar partículas e matéria como sais, pólen, solo, sementes e esporos de fungos 

(Dallacort et al., 2010). 

Não obstante, em florestas o vento, associado à alta energia de partículas 

constituintes (quentes) e com baixo teor em vapor d’água, pode ocasionar tanto o 

efeito mecânico de agitação das árvores, dos galhos e, consequentemente, a queda de 

flores e frutos quanto uma rápida seca fisiológica na planta (Alves & Silva, 2011). A 

copa das plantas absorve o impulso do ar diminuindo a velocidade do vento no 
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interior da copa, porém, a medida que o ar na parte superior da copa aquece durante 

o dia, este atua para forçar a mistura turbulenta do ar quente para baixo no sentido do 

solo, aumentando a temperatura do ar perto do solo (Hardwick et al., 2015). 

 

  

2.3 DESMATAMENTO E CLIMA EM FLORESTA 

O desmatamento e a degradação de habitat florestal (especialmente mudança 

no uso do solo) são os principais contribuintes para a mudança climática global e a 

redução da biodiversidade (Foley et al, 2005). Nas duas últimas décadas, no cerrado 

pastagens extensivas têm sido cada vez mais transformadas pelo uso intenso da terra, 

tais como práticas de soja, milho e algodão simples e duplo de cultivo, além da cana 

de açúcar (Redo et al., 2012). No geral, os grandes e médios fazendeiros respondem 

pela maior parte do desmatamento visto que em Mato Grosso, plantações de soja têm 

se expandido em direção ao norte a partir do cerrado (Fearnside, 2006). 

Logo, as mudanças no uso do solo ocasionadas pelo desmatamento, provoca 

também a fragmentação dos remanescentes florestais (Daye et al., 2015). A 

fragmentação de habitats naturais, é considerada uma das maiores ameaças à 

conservação da biodiversidade pois gera efeitos negativos como a taxa de 

crescimento populacional, diminui a diversidade da cadeia trófica, altera as 

interações das espécies, entre outros efeitos (Seoane et al., 2010). De modo que 

desmatamento e a fragmentação de florestas são indissociáveis, pois, paisagens 

fragmentadas estão se tornando uma das características mais comuns do mundo 

moderno (Laurance et al., 2004). 

Estudos indicam que a conversão da vegetação nativa por áreas de atividades 

agrícolas modifica o fluxo de energia, água e dinâmica entre a superfície terrestre e a 

atmosfera visto que a transferência de água através da vegetação por transpiração 

contribui com grandes quantidades de água para a atmosfera (Hunke et al., 2015; 

Swann et al., 2015). Logo, essa conversão pode gerar efeitos negativos como redução 

da precipitação em 10%, veranicos mais frequentes e aumento da temperatura média 

do ar (Klink & Machado, 2005). Como também, aumento da fração refletida da 

radiação solar, redução na área foliar e da profundidade de enraizamento, e uma 
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redução da rugosidade da superfície e no processo de armazenamento de água do 

solo (Vourlitis et al., 2014). 

Entretanto, o impacto climático mais conhecido provocado pela mudança do 

uso da terra é a contribuição ao efeito estufa através de emissões de gases que são 

emitidos por desmatamento, queimadas recorrentes, exploração madeireira e 

inundações por hidrelétricas (Fearnside, 2007). O corte e queima de vegetação 

natural, seguida pelo cultivo do solo, resulta em aumento das emissões de gases para 

atmosfera, como dióxido de carbono, metano e óxido nitroso, que causam a elevação 

da temperatura média e, consequentemente, as mudanças climáticas globais (Neto et 

al., 2011).  

O acúmulo destes poluentes na atmosfera provoca mudanças climáticas 

globais, com efeitos diretos na elevação da temperatura, troca no regime de chuvas e 

elevação do nível do mar (Fearnside et al., 2013). No entanto, a quantidade de 

emissões depende do ritmo do desmatamento e dos estoques de carbono, que, por sua 

vez, dependem da biomassa nas florestas originais e das paisagens desmatadas, e do 

estoque de carbono nos solos (Fearnside, 2007).   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

A coleta de dados foi realizada em duas áreas experimentais, uma no interior 

de um fragmento florestal (floresta), e outra em solo exposto a 300 m do fragmento 

florestal, de janeiro de 2012 a dezembro de 2013.  Essas áreas estão localizadas na 

Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Baruíto, no município de Campo Novo do 

Parecis, MT (13º19’S e 57º36’W), a uma altitude de 572 metros (Figura 1). O clima 

regional é do tipo Aw de Köppen, quente e úmido com estação chuvosa entre 

outubro e abril e estação seca entre maio e setembro (Dallacort et al., 2011). O solo 

da região é arenoso. O entorno da área de estudo é formado por áreas de pastagem e 

agricultura.  
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Figura 1 – Localização da área de estudo na PCH Baruíto em Campo Novo do 

Parecis, MT, Brasil. O ponto branco representa floresta e o ponto preto representa 

solo exposto. 

 

3.2 INSTRUMENTAÇÃO MICROMETEOROLÓGICA 

Em cada uma das áreas de estudo foram instaladas estações meteorológicas 

automáticas idênticas. Essas estações registraram a radiação solar incidente global 

(solo exposto) e interceptada (floresta), temperatura e umidade relativa do ar a 1,5 m 

do solo, temperatura do solo a 10 cm de profundidade, velocidade do vento a 2 m do 

solo e precipitação. As variáveis foram registradas em um datalogger com sensor, 

conectado a uma bateria alimentada por uma placa solar (10 W), em intervalos de 15 

minutos.  

 

3.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS  

O coeficiente estatístico ρ de Spearman foi utilizado para realizar teste não 

paramétricos e analisar a correlação entre as variáveis micrometeorológicas nas 

estações seca e chuvosa em floresta e solo exposto, variando entre -1 e 1. O Intervalo 
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de Confiança (IC) foi calculado por Bootstrap (Sokal & Rohlf, 1995) para verificar 

diferença entre a média anual e a média de estação chuvosa e seca. As análises 

estatísticas foram realizadas no Programa R, versão R Core Team, ano 2014. 

 

4. RESULTADOS  

A precipitação total em 2012 foi menor do que em 2013, diminuindo de 

janeiro a agosto e aumentando de setembro a dezembro (Figura 2A). A precipitação 

foi significantemente afetada pelas estações, com aproximadamente 91% do volume 

precipitado na estação chuvosa e 8% na estação seca (Tabela 1). O pico de chuva foi 

nos meses de janeiro (326,9 mm) e dezembro (412,6 mm) de 2013. 

A incidência da radiação solar global (Rg) na superfície foi 

significativamente afetada pelo local de estudo, sendo maior em solo exposto do que 

na floresta (Tabela 1). A Rg no solo exposto foi significativamente afetada pelas 

estações, sendo aproximadamente 12% menor na estação chuvosa do que na estação 

seca no ano de 2012. O pico da Rg em floresta foi em setembro (238,37 W m²) de 

2012 e agosto (231,02 W m²) de 2013 (Figura 2B). 

A umidade relativa do ar (UR) foi significativamente influenciada pelo local 

de estudo como também pelas estações (Tabela 1). A UR foi aproximadamente 6% 

maior em floresta do que em solo exposto. A UR foi significativamente afetada pela 

estação, sendo 16% menor na estação seca em floresta no ano de 2013. O pico da UR 

tanto em floresta como em solo exposto foi em janeiro de 2012 (97%) e fevereiro de 

2013 (97%) (Figura 2C). 
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Tabela 1. Intervalo de confiança e variação interanual de radiação solar global (W/m
-2

), temperatura média, máxima e mínima do ar (ºC), 

umidade relativa do ar (%), temperatura do solo (ºC) e velocidade do ar (m/s
-1

), em uma floresta de transição Amazônia-Cerrado. 

 

Variável 

2012 2013 

Floresta Solo exposto Floresta Solo Exposto 

Anual Chuvosa Seca Anual Chuvosa Seca Anual Chuvosa Seca Anual Chuvosa Seca 

Ppt - - - 1448.40 1283.90 164.50 - - - 1943.76 1813.45 130.31 

Rg 24.9±1.1 25.16±1.33 24.36±1.88 178.38±5.04 169.36±7.31 189.73±5.61 23.37±0.97 24.07±1.44 22.68±1.32 191.60±5.33 181.50±7.28 201.65±5.91 

Tarméd 24.1±0.2 24.25±0.21 23.73±0.36 24.98±0.24 25.58±0.27 24.37 ±0.34 23.58±0.17 24.19±0.15 22.97±.0.29 24.86±0.20 25.53±0.19 24.20±0.38 

Tarmáx 30.3±0.4 29.80±0.49 31.05±0.69 33.76±0.39 33.17±0.55 34.39±0.52 30.01±0.29 29.50±0.37 30.53±0.47 33.24±0.39 32.65±0.51 33.81±0.58 

Tarmín 19.9±0.2 20.77±0.11 18.37±0.43 19.09±0.30 21.04±0.14 17.08±0.45 19.26±0.29 21.06±0.13 17.48±0.44 19.26±0.34 21.34±0.17 17.19±0.55 

Tsolo 24.5±0.1 24.86±0.10 23.80±0.24 28.49±0.19 28.73±0.27 28.20±0.25 24.07±0.14 24.92±0.08 23.22±0.19 28.83±0.18 27.93±0.16 29.73±0.25 

UR 89.3±1.3 92.43±1.08 84.02±2.52 83.98±1.00 87.51±1.01 79.54±1.39 89.09±1.17 94.63±0.66 83.59±1.67 83.07±1.11 89.42±0.82 76.75±1.78 

Ws 0.02±0.01 0.01±0.003 0.03±0.01 0.49±0.02 0.45±0.02 0.55±0.04 0.56±0.02 0.01±0.002 0.03±0.01 0.56±0.02 0.43±0.02 0.68±0.04 
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A velocidade do vento foi significativamente afetada pelo local de estudo e 

pelas estações com valor 23% maior em solo exposto (Tabela 1). A velocidade do 

vento foi significantemente afetada pelas estações, sendo 58% maior na estação seca 

no ano de 2013. O pico da velocidade do vento foi em agosto de 2012 (0.88 m/s) e 

em agosto de 2013 (0.95 m/s), em solo exposto (Figura 2D). 

 

 

Figura 2. Precipitação acumulada mensal (Ppt; A), média mensal da radiação solar 

global (Rg; B), média mensal da umidade relativa do ar (UR; C), velocidade média 

mensal do vento (Vento; D) em floresta de transição Amazônia-Cerrado. As barras 

cinzas representam a estação seca. 

 

A temperatura mínima (Tarmin), e máxima (Tarmax) do ar foram 

significativamente afetadas pelo local de estudo e pelas estações (Tabela 1). A Tarmin 

foi significativamente afetada pela estação seca 24% maior em solo exposto, com 

menor temperatura em agosto de 2013 (12° C), enquanto que Tarmax foi 

significativamente afetada pelo local de estudo, 11% maior em solo exposto no ano 

de 2012. O pico da Tarmin foi 21º C (nov/12) e o pico Tarmax foi 40º C (set/12) (Figura 

3A, B).   
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A temperatura média do ar (Tarméd) foi significativamente afetada pelo local 

de estudo em floresta, enquanto que somente solo exposto foi afetado 

significativamente pelas estações (Tabela 1). A Tarméd foi significativamente afetada 

pela estação seca 5% menor em floresta. O pico da Tarméd foi 28º C (out/12) em solo 

exposto (Figura 3C). 

A temperatura do solo (Tsolo) foi significativamente afetada pelo local de 

estudo e pela estação, sendo 19% maior em solo exposto, do que em floresta em 

2013 (Tabela 1). Tsolo em solo exposto foi significativamente afetada pela estação, 

com valor aproximadamente 6% maior na estação seca. O pico de Tsolo em solo 

exposto foi em outubro de 2012 (32º C), seguindo o padrão da floresta no início da 

estação chuvosa (Figura 3D). 

 

 

Figura 3. Temperatura média mínima do ar (Tarmin; A), temperatura média máxima 

do ar (Tarmax; B), temperatura média média do ar (Tarméd; C), e temperatura média do 

solo (Tsolo; D) em floresta de transição Amazônia-Cerrado. As barras cinzas 

representam a estação seca.  
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A média horária da Rg foi maior em solo exposto do que em floresta. Rg foi 

maior na estação seca. A máxima de Rg diária foi de 726 W/m
-2 

em solo exposto e 

máxima de 95 W/m
-2

 em floresta às 11h30m (Figura 4A, B).  

A média horária da Tarméd foi maior em solo exposto do que em floresta. Na 

estação seca, Tarméd foi aproximadamente 11% maior em solo exposto. A máxima da 

Tarméd foi de 33ºC em solo exposto e 30ºC em floresta às 13h:30m (Figura 4C, D).  

A média horária de Tsolo foi maior em solo exposto. Tsolo foi 

aproximadamente 24% maior em floresta na estação chuvosa. A máxima de Tsolo foi 

de 34ºC em solo exposto e máxima de 25ºC em floresta, na estação chuvosa às 

15h30m (Figura 4E, F). 

 

 

Figura 4 – Média horária da radiação solar global (Rg; A, B), temperatura média do 

ar (Tarmed; C, D), e temperatura do solo (Tsolo; E, F) em floresta de transição 
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Amazônia-Cerrado. 

A média horária de UR foi maior em floresta do que em solo exposto. Na 

estação seca a UR foi aproximadamente 31% menor em solo exposto. A mínima da 

UR foi de 56% em floresta e 43% em solo exposto, na estação seca às 14 horas 

(Figura 5A, B).  

A média horária da velocidade do vento foi maior em solo exposto. Na 

estação seca, a velocidade do vento foi maior em solo exposto. A máxima da 

velocidade do vento foi de 1,57 m/s
-1 

(12:00h) em solo exposto e máxima de 0,14 

m/s
- 1 

(12h30m) em floresta, na estação seca (Figura 5C, D). 

 

 

Figura 5 – Média horária da umidade relativa do ar (UR; A, B), e velocidade do 

vento (Vento; C, D), em floresta de transição Amazônia-Cerrado. 
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Tabela 2. Correlação de Spearman entre as variáveis micrometeorológicas (p<0.001*** = altamente significativo; p<0.01** = pouco 

significativo; p<0.5* = não significativo). Flo = floresta; Sxp = solo exposto 

 

Tarmed_ 

flo 

Tarmed_ 

sxp 

Tarmax_ 

flo 

Tarmax_ 

sxp 

Tarmin_ 

flo 

Tarmin_ 

sxp 
HR_flo HR_sxp 

Tsolo_ 

flo 

Tsolo_ 

sxp 
Ppt 

Rg_ 

flo 

Rg_ 

sxp 

Vento_ 

flo 

Tarmed_sxp 0.97*** 
             

Tarmax_flo 0.39* 0.36* 
            

Tarmax_sxp 0.38* 0.38* 0.94*** 
           

Tarmin_flo 0.63*** 0.62** - 0.28 - 0.31 
          

Tarmin_sxp 0.63** 0.62** - 0.27 - 0.31 0.99*** 
         

HR_flo 0.05 0.02 - 0.81*** - 0.81*** 0.73*** 0.71*** 
        

HR_sxp 0.21 0.19 - 0.67*** - 0.71*** 0.86*** 0.84*** 0.95*** 
       

Tsolo_flo 0.84*** 0.83*** 0.03 0.01 0.88*** 0.88*** 0.42* 0.58** 
      

Tsolo_sxp 0.23 0.25 0.78*** 0.85*** - 0.41* - 0.39* - 0.77*** - 0.7*** - 0.13 
     

Ppt 0.47* 0.42* - 0.46* - 0.51* 0.89*** 0.86*** 0.82*** 0.88*** 0.73*** - 0.56** 
    

Rg_flo 0.58** 0.45* 0.75*** 0.66*** 0.07 0.04 - 0.43* - 0.29 0.28 0.45* 0.01 
   

Rg_sxp 0.13 0.11 0.74*** 0.76*** - 0.51* - 0.52** - 0.77*** - 0.76*** - 0.23 0.66*** - 0.63** 0.51* 
  

Vento_flo -0.02 - 0.1 0.46* 0.4* - 0.3 -0.31 - 0.45* - 0.45* -0.2 0.2 - 0.44* 0.48* 0.57** 
 

Vento_sxp -0.19 - 0.2 0.68*** 0.58** - 0.64*** - 0.62** - 0.79*** - 0.75*** - 0.49* 0.53** - 0.7*** 0.41* 0.66*** 0.66*** 
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 As variáveis microclimáticas estão significativamente correlacionadas. De 

modo que, a radiação solar global influenciou a temperatura do ar, temperatura do 

solo, umidade relativa do ar e a velocidade do vento. A temperatura do solo foi 

correlacionada significativamente com a precipitação e a radiação solar. A 

temperatura média e mínima do ar foi correlacionada com a temperatura do solo que, 

influenciou de modo significativo a umidade relativa do ar. A velocidade do vento 

apresentou correlação significativa com a temperatura do ar e a radiação solar global 

(Tabela 2). 

Por outro lado, a temperatura máxima do ar foi inversamente correlacionada 

com a umidade relativa do ar. A umidade relativa foi inversamente correlacionada 

com a temperatura do solo e radiação solar global e, a velocidade do vento foi 

inversamente correlacionada com a temperatura mínima do ar, umidade relativa e a 

precipitação. 

 

5. DISCUSSÃO 

O padrão sazonal da precipitação da área de estudo está de acordo com o 

previsto para a região pois na região do cerrado, as precipitações concentram-se no 

período de primavera-verão (outubro a abril) (Dallacort et al., 2011; Biudes et al., 

2015;). Remoção da vegetação ou mudanças no uso do solo pode afetar a quantidade 

de água que chega ao solo e sua reserva com efeitos negativos sobre o orçamento de 

água da superfície da terra e da quantidade de precipitação devolvido para a 

atmosfera por evaporação e transpiração (Bäse et al., 2012). De modo geral, as 

variáveis micrometeorológicas foram correlacionadas com a duração e intensidade da 

incidência da radiação solar global ao longo do ano para as estações e do dia para a 

média horária.  

A vegetação minimiza os efeitos da incidência da radiação através da 

interceptação, porém, depende de fatores como a densidade da cobertura do dossel e 

do ângulo de incidência solar, uma vez que, quanto maior for esse ângulo, mais 

difícil se torna a entrada de radiação solar por entre os galhos (Querino et al., 2011). 

Florestas durante a estação seca, apresentam maior incidência da radiação solar 

devido à redução da cobertura arbórea no qual perde as folhas durante as estações de 
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outono e inverno, favorecendo a penetração da radiação solar em maior quantidade 

na floresta (Hernandes, 2004).  

Na estação seca, são formadas clareiras (falhas) no dossel que alteram a 

condição climática no interior da floresta quanto à intensidade de luz, diminui a 

umidade relativa do ar e aumenta a temperatura do ar, bem como nas propriedades do 

solo com aumento no processo de decomposição e disponibilidade de nutrientes do 

solo (Spolador et al., 2006). Através das clareiras, o vento também penetra mais 

facilmente para a floresta aumentando a ventilação e a secagem sub dossel (Miller et 

al., 2007). No entanto, na estação chuvosa esses efeitos são atenuados pela 

nebulosidade durante a estação úmida provocando um declínio na radiação solar 

incidente de modo que, a condição de turbidez atmosférica não só abrange nuvens 

como também aerossóis (Biudes et al., 2015).  

A precipitação é responsável pela limpeza da atmosfera, pois no ato da 

precipitação grande parte das partículas em suspensão retornam para a superfície 

deixando a atmosfera mais limpa, ocasionando aumento da incidência da radiação 

solar sobre a superfície (Carneiro et al., 2014). Deste modo, a estação seca é 

caracterizada por uma transmissão atmosférica alta, com radiação direta mais 

abundante, e por consequência, com menos radiação difusa enquanto a estação 

chuvosa é caracterizada por uma atmosfera menos transparente que absorve, reflete e 

espalha mais radiação solar, tendo redução da transmissão (Querino et al., 2011). 

 A variação diária da radiação solar foi maior em solo exposto na estação seca 

devido as alterações na cobertura vegetal do solo, tendo maior capacidade em receber 

e reter energia solar direta, afetando diretamente o balanço de energia e quantidade 

de água disponível no solo (Pongratz et al., 2006). O mesmo efeito ocorre na estação 

chuvosa, mas com menor intensidade devido à nebulosidade característica da estação 

(Vilani et al., 2006). Em floresta a variação diária também foi maior na estação seca 

do que na estação chuvosa, porém com menor intensidade pois a quantidade de luz 

que atinge o solo em floresta depende da estrutura do dossel e da posição solar, visto 

que folhas, ramos e frutos também influenciam na absorção da radiação (Andrade et 

al., 2009).  

O processo de interação entre floresta e radiação ocorre pela alta absorção na 

faixa espectral da radiação fotossinteticamente ativa e baixa absorção na faixa 
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espectral do infravermelho de modo que, a radiação pode ser absorvida, transmitida e 

refletida em proporções variáveis, dependendo do ângulo dos raios solares e das 

características das plantas (Andrade et al., 2014). 

Em geral, a ausência de vegetação afetou as variáveis micrometeorológicas, 

como a incidência da radiação solar com maior incidência em solo exposto, gerando 

maior temperatura do ar e do solo, e velocidade do vento, e menor umidade relativa 

do ar (Biudes et al., 2012), enquanto que o dossel protege o interior florestal da 

intensa incidência da radiação solar, tempestades, fortes ventos e variações térmicas 

(Andrade et al., 2014). A superfície do solo, com ou sem cobertura vegetal, é a 

principal “trocadora” e armazenadora de energia térmica nos ecossistemas terrestres, 

ou seja, é a partir da intensidade da radiação solar na superfície do solo que ele se 

aquece e se resfria, no decorrer do dia e do ano, provocando variações térmicas 

(Gasparim et al., 2005). 

As temperaturas mínima, média e máxima do ar foram menores na estação 

seca com aumento da temperatura na transição da estação seca para estação chuvosa, 

tanto em solo exposto como em floresta. O decréscimo das temperaturas na estação 

seca pode estar relacionado com frentes frias, nas quais ocorrem quedas bruscas da 

incidência solar devido à presença de nebulosidade (Biudes et al., 2015). O ar frio 

transportado por frentes fora do Sul (friagens) podem persistir por vários dias, 

provocando baixas temperaturas na estação seca (da Rocha et al., 2004). 

Na transição da estação seca para a chuvosa, a temperatura máxima em solo 

exposto foi 10º C maior do que a temperatura média, visto que, mudanças abruptas 

na rugosidade da superfície modificam os fluxos de calor do solo (Vilani et al., 

2006). Entretanto, o aumento da temperatura do ar da estação seca para chuvosa está 

relacionado com menor nebulosidade e maior disponibilidade de energia solar que 

aquece a superfície e provoca maior fluxo de calor sensível, gerando, próximo à 

superfície, energia em excesso para o aquecimento do ar (Biudes et al, 2012).  

A variação diária da temperatura média do ar foi maior em solo exposto do 

que em floresta. Solo exposto apresentou maior temperatura média do ar na estação 

seca, com incremento da temperatura a partir das 6 horas e decréscimo a partir das 15 

horas, acompanhando o ciclo solar. Essa variação da temperatura em solo exposto 

possivelmente está relacionada com a maior incidência da radiação solar e menor 
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disponibilidade hídrica (Vilani et al., 2006), haja vista que solos sem cobertura 

vegetal são propícios a receber maior incidência de radiação solar e maior 

evaporação uma vez que a cobertura arbórea, normalmente, provoca diminuição da 

temperatura do solo, pois absorve a radiação incidente antes de atingir a superfície do 

solo (Devine e Harrington, 2007).  

A temperatura do solo é uma função da disponibilidade de radiação solar na 

superfície do solo e das suas propriedades térmicas que são resultantes de um 

conjunto de fatores nos quais se incluem sua textura e a composição química. 

(Carneiro et al., 2014). Em floresta, a temperatura do solo foi maior na estação 

chuvosa sendo relacionado de modo direto com a cobertura vegetal, que absorve os 

efeitos da radiação solar, e pelo conteúdo de água disponível no solo, visto que 

florestas possuem maior capacidade de retenção de água precipitada (Danelichen et 

al., 2013) e, a água preenche os poros do solo, que contribuem para aumentar o fluxo 

de calor e diminui a amplitude de temperatura do solo (Vilani et al., 2006).  

O aumento do teor de água no solo, causada pelo aumento da precipitação ao 

longo do período da estação chuvosa, aumenta a capacidade de calor do solo devido 

ao calor específico da água (Danelichen et al., 2013). Assim, enquanto o calor 

específico da água é elevado, a capacidade térmica do solo aumenta com o aumento 

do teor de umidade, ou seja, o aumento da condutividade térmica com umidade 

elevada do solo (Carneiro et al., 2014), pois preenche os espaços vazios presentes na 

estrutura do solo com água, que tem condutividade térmica mais elevada do que o ar 

presente no solo porém, se há uma variação da umidade do solo, haverá variação na 

condutividade térmica e consequentemente afeta a distribuição de temperatura no 

solo. (Curado et al., 2013). 

A estação seca em floresta apresentou menor temperatura do solo, o que pode 

estar relacionado com o conteúdo de água armazenado durante os meses precedentes 

à estação seca pois durante esse período, houve água para evaporação e o solo pôde 

permanecer com temperatura mais baixa, independente da estação (Vilani et al., 

2006). Entretanto, em solo exposto a temperatura do solo foi inversa, maior na 

estação seca e menor na estação chuvosa. A temperatura mais baixa na estação 

chuvosa é devido ao calor específico mais elevado de solo úmido pois a capacidade 

de calor do solo é mais elevado do que o solo seco que por sua vez, aquece e esfria 
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mais rápido do que o solo úmido que aquece e resfria lentamente, requerendo maior 

fornecimento de calor (Danelichen et al., 2013).  

A variação diária da temperatura do solo foi menor em floresta do que em 

solo exposto. Em floresta, a temperatura do solo apresentou um atraso notável entre o 

ciclo solar e a temperatura do solo. Esse atraso ocorre devido a capacidade de 

transferência de calor do solo, as temperaturas do solo próximas a superfície 

apresentam maior variabilidade que as demais em virtude da sua maior facilidade em 

perder (período noturno) e ganhar (período diurno) calor durante os ciclos diários 

(Diniz et al., 2013), ou seja, a absorção e a perda de energia ocorrem principalmente 

na superfície, aliado à baixa velocidade de propagação do calor no interior do solo 

que esquenta durante o dia e resfria a noite (Gasparin et al., 2005).  

Em solo exposto a variação diária da temperatura do solo foi maior na estação 

seca, porém, teve o mesmo padrão de variação diária que floresta. A variação térmica 

em solo exposto é maior em virtude da intensidade da radiação solar incidente na 

superfície, porém a capacidade de armazenar e transferir calor é determinada pela 

cobertura do solo, por suas propriedades térmicas e pelas condições meteorológicas 

do local (Vilani et al., 2006). Os solos do tipo arenoso, característicos do local de 

estudo, possuem uma condutividade térmica menor, motivo pelo qual apresentam as 

maiores amplitudes térmicas (Carneiro et al., 2014) 

Todavia, a temperatura do solo influencia na evaporação e na umidade 

relativa do ar devido ao calor armazenado próximo à superfície, pois o solo tem 

capacidade de armazenar como também de transferir calor (Gasparin et al., 2005). 

Geralmente, as condições de umidade e temperatura, dentro e acima de uma floresta, 

resultam da absorção da energia solar na superfície do dossel, de sua conversão em 

calor sensível e latente e a alocação da luz e calor dentro de uma floresta (Motzer, 

2005). 

A umidade relativa do ar acompanha o padrão da temperatura mínima e 

média do ar, apresentando-se maior na estação chuvosa e menor na estação seca 

tanto em floresta quanto em solo exposto. Porém, em florestas, a umidade relativa é 

maior devido à capacidade da vegetação arbórea em absorver maior fração da 

precipitação e a retê-la antes de escoar superficialmente, como também de extrair 

águas profundas do solo para transpiração, ocasionando maior vapor da água no ar 
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(Biudes et al., 2009). Mudança na cobertura vegetal altera a umidade da superfície 

pois aumenta a evaporação, ocasionando maior perda da energia disponível na 

superfície sob a forma de calor sensível, em vez de calor latente (Betts et al., 2008). 

Este efeito influencia o aquecimento da temperatura do ar próximo à superfície, 

como também reduz o fluxo da umidade relativa do ar, podendo reduzir a quantidade 

da umidade disponível para a precipitação (Biudes et al., 2012).  

A umidade que origina a precipitação é proveniente de duas fontes: advecção 

de vapor d’água oriundo de outras regiões por meio de movimentos de massas de ar e 

o vapor d’água local por meio da evapotranspiração da superfície da região (Rocha et 

al., 2015). A evapotranspiração é um dos principais parâmetros na estimativa do 

consumo de água pelas plantas e é dependente da demanda atmosférica, do 

suprimento de água do solo às plantas e da disponibilidade de energia que é utilizada 

nos processos da evapotranspiração, fotossíntese e aquecimento do ar e do solo 

(Souza et al., 2011). No ciclo diário, a umidade relativa do ar foi maior em floresta 

do que em solo exposto, nas duas estações do ano, com decréscimo entre às 12 horas 

e às 15 horas.  

Este decréscimo diário está relacionado com a água disponível no solo que 

resultará em maior quantidade de vapor da água no ar na estação chuvosa, enquanto 

que na estação seca a menor disponibilidade hídrica provocará diminuição na 

evapotranspiração e consequente aumento no fluxo de calor sensível (Biudes et al., 

2015). Alterações na cobertura vegetal influenciam a temperatura e a umidade à 

superfície, mas não se reflete em mudanças na precipitação o que significa, que as 

mudanças na precipitação sobre grandes áreas continentais são um produto de 

processos complexos apenas parcialmente influenciados, mas não controlados, pelas 

fontes de água locais e/ou a vegetação (Rocha et al., 2015). 

Solo exposto apresentou maior velocidade do vento na estação seca visto que 

a substituição de floresta para não floresta tem como principal efeito diminuição da 

umidade próxima à superfície, gerando maior temperatura do ar e gradiente de ar 

seco (Gandu et al., 2004), o qual ascende, sendo ocupado por um ar mais frio, 

originando um gradiente térmico que, por sua vez, origina um gradiente de pressão 

causando o deslocamento do ar da zona de maior pressão para a zona de menor 

pressão (Munhoz & Garcia, 2008). 
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Entretanto, quase não houve variação da velocidade do vento em floresta na 

estação chuvosa, visto que florestas mantêm maior umidade relativa do ar (Biudes et 

al., 2012). Porém, na estação seca, a velocidade do vento foi maior o que pode estar 

relacionado não somente à estação de outono e inverno, que ocasiona a senescência 

das folhas e clareiras na cobertura do dossel, mas também à maior incidência da 

radiação solar que penetra sobre o dossel favorecendo para que tenha maior 

velocidade do vento (Hernandes, 2004). 

A média horária da velocidade do vento foi maior em solo exposto tanto na 

estação seca quanto na estação chuvosa. A velocidade do vento aumentou conforme 

o aquecimento do solo ao longo do dia, ocasionando aquecimento do ar, que 

ascendeu, sendo ocupado por um ar mais frio (Alves & Silva, 2011). Assim, ocorre 

um gradiente térmico que, em seguida, dá origem a um gradiente de pressão, que 

provoca o deslocamento do ar a partir da zona de pressão mais elevada para a zona 

de pressão inferior, no entanto a noite, como este gradiente é baixo, a velocidade do 

vento é inferior (Dallacort et al., 2010).  

 

6. CONCLUSÕES 

 i. A remoção da vegetação ocasiona efeitos negativos sobre a temperatura do 

solo e ar, umidade relativa do ar e velocidade do vento.  

 ii. Em floresta a variação microclimática foi menor em relação a solo 

exposto. 

 iii. O padrão das variáveis observadas em 2012 foi semelhante a 2013. 

iv. De modo geral, houve uma variação significativa e alta entre floresta e 

solo exposto, considerando que o experimento foi realizado numa mesma área, tendo 

como único e principal fator de interferência a cobertura arbórea. 
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